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			Assumimos dois papeis na nossa própria história. Ora somos os protagonistas, ora somos os vilões.


			Christiano Paim de Barros


		




		

			“O homem nada mais é do que aquilo que ele faz de si mesmo: é esse o primeiro princípio do existencialismo.” 


			Jean-Paul Sarte


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro a todos aqueles que se sentem presos em algum casulo de suas vidas, com os mais variados questionamentos que a cada momento circundam seu cérebro. Pois, todos passamos por situações que não desejamos a ninguém e que até hoje não se cicatrizaram. Outros, nem sequer conseguem achar formas de às cicatrizar, porque boa parte do seu tempo é tirado para culpabilizar alguém e viver se martirizando. 


			Àquelas pessoas que diariamente lutam contra as constantes vozes que ecoam em suas cabeças, gerando assim: dúvidas, dores, tristezas, lembranças e culpas por cada pedra em suas vidas e dedico a ti, caro leitor e a mim, que em alguma fase de nossas vidas choramos pela falta de alguém e nos culpamos por termos sido o problema e não a solução dessas perdas.


		




		

			
Apresentação


			Judas de mim, é um romance realista que nos coloca a vida de Guilherme e senhor Simão, dois seres, que em detrimento de suas perdas se sentem culpados pelas mesmas. Desmunidos de qualquer maquiagem alguma, a tristeza, a dor, a raiva toma uma grande proporção e a busca incansável por resposta os coloca sob o mesmo local sem noção da relação que ambos possuem.


			Juntos embarcam num ofegante e desgastante diálogo sobre os piores dias de suas vidas, onde um, tem de encontrar uma forma de conviver com a dor, buscando um mísero motivo seguir com a vida e o outro, ser capaz de tornar o coração mais flácido, livrando-se do grande arrependimento que a anos carrega.


			A trama traz consigo também um refletir sobre diferentes pontos ligados a personalidade humana, onde o espaço para os autoquestionamentos nos leva a crer que estamos diante de uma luta mais interna, que constantemente vai gerando consequências que por vezes se tornam grandes por uma questão de auto vontade e no final, a dúvida: deve ou não existir um final feliz, se podemos ou não tomar rumos melhores.


		




		

			
Capítulo Um:
O princípio – Fora da caixinha


			Guilherme veio ao mundo como muitas das crianças que crescem nos subúrbios de um simples bairro. Sem meios suficientes para usufruir de melhores atendimentos de saúde, teve de ver a luz após uma grandiosa batalha de parto sofrido pela mãe, que tinha suas vidas em risco. Mas, o pior foi superado e ele deu o primeiro choro como um menino faminto que clamava por um nutritivo leite materno.


			Sendo o único filho de um casamento bonito, embora cheio de contundências, teve de levar o consequente nome pela luta que enfrentou para se fazer carne. O que ainda pode servir de ponte para outras margens do seu percurso.


			Sua infância não estava aquém de ser considerada boa, mesmo sem a chance de puder lutar contra alguém pelo controle remoto da tv, mesmo sem ter um irmão ou irmã ao lado para juntos farparem e depois trocarem abraços como forma de reconciliação após um belo sermão dos pais, ele encontrou o seu conforto diante dos pais que sempre foram assíduos em sua vida.


			Aos quatro anos de idade já mostrava alguns traços de que seria um amante de futebol, mas também amava acompanhar programas de desenhos como “Art Attack” que o ajudavam em seus rabiscos, além de gostar também de brincar aos médicos, tendo como pacientes seus amados pais.


			Seu pai, forte, destemido e um homem dedicado a família, nunca deixou faltar nada em casa. Movido pela vontade de ver sua família cada vez mais feliz, sacrificava-se tanto ao trabalho para puder passar maior parte do tempo ao lado de sua esposa e do seu querido filho. Não hesitava em negar propostas e contratos avultados que o fizessem ascender profissionalmente, pois para ele, bastava uma vida estável, comida na mesa e proteger a família que já o confortava.


			Sua esbelta e elegante mãe, de olhos castanhos fracos, mas que prendem o olhar de seu esposo, dedicada a casa e ao filho, mulher temente a Deus, que não media esforços de colocar todos os dias os joelhos ao chão para orar em prol do bem-estar da sua bendita família. Pois, nada mais pedia além do perdão, saúde, o pão de cada dia e um futuro risonho ao seu pequeno Gui. Esta, tinha uma vida tranquila, seu Deus nunca a deixou perecer.


			Dois anos se passaram e era o sexto aniversário do Guilherme. Dia 6 de Maio era um dia memorável e inesquecível para a família. Felizes e com a necessidade de garantir um óptimo dia ao primogénito e único filho, tiveram a ideia de ir ao cinema e juntos assistir ao ‘filme “Home Alone (bra: Esqueceram de Mim; pt: Sozinho em Casa)’, um filme muito engraçado por sinal e bom para se ver em família pela mensagem que por trás acarreta (sugiro).


			Inocente, inteligente, tímido e teimoso para com as coisas. Com muitas chances de ganhar mais adjetivos com i e t. Gui pede aos pais que gostaria de comer um gelado da sorveteria que ficava algumas quadras de casa. Então, lá foram eles.


			Era numa linda noite de quarta-feira chuvosa, Guilherme sob o banco traseiro do carro, com a camisa toda borrada de gelado e ao alto som das mais belas canções que em coro soltavam enquanto voltavam para casa após um dia em família. Seu pai, descontrolou-se ao volante e foi obrigado a desviar de um choque ao ver um outro carro se aproximando em alta velocidade, como se o condutor estivesse fora de si e pronto a se suicidar, querendo levar quem aparecesse à sua frente, fazendo o carro revirar por duas vezes e batendo contra uma árvore. Sua mãe lançada para fora da viatura sem pulsação alguma e o pai, com o crânio quebrado causado pelo embate no volante sem sinal nenhum de vida.


			Salvo pelo cinto de segurança e pelo enorme boneco de pelúcia que ganhou de presente, Guilherme acordou em uma cama de hospital procurando pelos pais em volta, mas sem sucesso. Parecia um sonho quando lembrava do que aconteceu. Uma noite tenebrosa que se tornou mais medonha que os filmes de terror. Após um longo choro acompanhado de soluços, seus tios ligados a parte materna que estavam do lado de fora do quarto, entraram e o consolaram. Guilherme é levado então para casa.


			Uma noite impossível de esquecer, quando se vê acordar a cada dia, sem puder ouvir a voz de quem ama, Gui se viu imperiosamente obrigado a crescer de forma dura, por ter vivido momentos que só quem já passou por isso entende. Nunca foi tão simples crescer sem os pais, conviver com pessoas que você não sabe se a sua presença os incomoda ou não. Gui, não tinha portas abertas para uma convivência fácil e sadia, tanto para o primo, como para os tios. Estes não davam chances para uma vida melosa e de mimos como era frequente com os pais. Seus tios o usavam como escravo, fazia todas as tarefas de casa, enquanto seu primo ficava sentado observando, sem puder se pronunciar ou reivindicar, não havia nada se não aguentar cada facada.


			Um dia comum, limpando o chão de casa, escorrega e esbarra num dos vasos de enfeite, que por acaso era uma relíquia antiga e simbólica para sua tia. Esta, não pensou duas vezes em dizer que se fizesse mais alguma coisa que a irritasse o mandaria para o orfanato. Guilherme voltou a cometer e foi então mandado para lá. Movido pela vontade de querer superar a perda, peso embora as dores serem maiores, lembrava sempre dos momentos em que com sua mãe dobravam os joelhos ao chão, clamando dia e noite enquanto pequeno por uma vida futura melhor, dos jogos com seu pai e dos longos risos quando o mesmo soltava inocentemente alguns gases e teve de aprender a ver a vida entre quatro paredes e portões que limitadamente o deixavam mais longe do mundo.


			Não hesitava quando este era questionado sobre o que queria ser no futuro, alegando assim que quis ser um médico. Um profissional de saúde que almejava cuidar de outros e dar a chance a quem se sente no fim de sua jornada, pudendo fazer com que uma, duas, três ou mil pessoas possíveis não estivessem à beira da morte sem uma única tentativa (o que os seus pais não tiveram, pois, em sua mente, ainda estavam vivos), mas como todo e qualquer ser, ainda haviam muitas lacunas em sua mente, habilidades desconhecidas, indagações que não o faziam adormecer sobre o seu eu e que também afligem você, caro leitor!


			Buscando distância da dor que o perseguia, dos abusos sofridos por quem o vê frágil por não possuir um pais vivos, do materialismo que o tornaria mais atrativo e susceptível a amizades de guardanapos, embora significativamente o ajudam ser o que é. Pois, Gui não deixou de tirar lições de cada situação que lhe aparecia e entendia que a vida sofrida após a morte dos pais o levava a compreender que fora temos vivido com capas de super-heróis, o que não nos torna fortes, visto que por trás desse manto há sempre feridas não cicatrizadas e milhões de pensamentos que nos corroem a cada instante que a gente entra em transe para os míseros significativos momentos de reflexão.
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